A INDULGÊNCIA PLENÁRIA


O pecado cria uma desordem na alma do pecador e, também, afeta a comunidade da qual este faz parte. O pecador contraria a vontade de Deus que quer a santificação e a salvação da humanidade. A falta cometida atinge o Corpo Místico de Deus do qual todos fazemos parte e do qual Jesus Cristo é a cabeça.


Através da Confissão Sacramental Individual, o pecador arrependido obtém o perdão de sua culpa. O remorso, o horror ao pecado, o firme propósito de não mais pecar, o cumprimento da penitência fecham a chaga que o pecado abriu em sua alma. Uma cicatriz porém ali permanece. A alma foi limpa da mancha, mas ficaram as rugas no lugar.


A alma precisa  estar imaculadamente limpa, purgada, seu rugas nem cicatrizes para estar no Céu e ficar face a face com Deus. Esta condição só se obtém de duas formas: cumprindo as penas no Purgatório ou através das Indulgências. 


Daí a definição:

“Indulgência é a remissão, diante de Deus, da pena temporal devida aos pecados já perdoados quanto à culpa que o fiel devidamente disposto e em certas e determinadas condições, alcança por meio da Igreja, a qual, como dispensadora da redenção, distribui e aplica, com autoridade, o tesouro das satisfações de Cristo e dos Santos”.

(Conforme Norma 1 da Constituição Apostólica Indulgenciarum Doctrina de autoria do Papa Paulo VI)

É a Comunhão dos Santos que nos concede o privilégio de limpar, purgar nossas penas ainda em vida, evocando o mérito dos que sofreram martírio e o mérito da pureza da vida dos Santos da Igreja: a paixão de Cristo, o Sangue dos Mártires, as graças da Virgem Maria, etc são lembrados para livrar o pecador das penas que deveria cumprir. 

O Papa João Paulo II, para celebrar o Ano Santo 2000 abriu o acesso a esse Tesouro da Igreja, concedendo mil facilidades para a obtenção das Indulgências.

As condições para se obter a Indulgência Plenária são:

Inicialmente, declarar a Deus: “Eu quero receber Indulgência Plenária!”, pois muitas pessoas com vida de oração, que comungam com frequência e praticam a caridade podem estar preenchendo automaticamente as condições estipuladas. Daí a necessidade de definir que aquela série de atos tem o propósito específico de obter Indulgência.

1ª condição) Ter realizado uma Confissão Sacramental Individual recentemente. Quinze dias, por exemplo. Com a mesma confissão pode-se alcançar várias indulgências, sendo sempre uma por dia.

2ª condição) Receber a Comunhão Eucarística, em Missa que participar no dia. Uma Comunhão serve para alcançar uma só Indulgência Plenária por dia.

3ª condição) Rezar na intenção do Papa. Pelo menos um Pai-Nosso e uma Ave-Maria.

4ª condição) Esta última condição é variável:

· Adoração ao Santíssimo Sacramento durante pelo menos meia-hora;

· Leitura da Sagrada Escritura pelo menos durante meia-hora;

· Via Sacra completa com todo o ritual;

· Recitação do Rosário – na igreja, ou no oratório, ou em família, ou em comunidade religiosa, ou em piedosa associação;

· Recitação do Terço – porém as cinco dezenas devem ser rezadas juntas, na igreja, ou no oratório, ou em família, ou em comunidade religiosa, ou em piedosa associação;

· Participar da Missa do Sacerdote que celebra 25, 50, 60 anos de ordenação sacerdotal;

· Rezar o TE DEUM em ação de graças, publicamente, no último dia do ano;

· Recitar o VENI CREATOR, publicamente, no primeiro dia do ano ou na solenidade de Pentecostes;

· Visita a um doente, a um preso ou a um pobre, vendo neste a pessoa de Jesus;

· Visita à igreja paroquial na festa do titular e a 2 de agosto, data em que ocorre a indulgência da Porciúncula de São Francisco de Assis. Rezar o “Creio” e o “Pai-Nosso”;

· Visita à Igreja Catedral ou àquelas que tiverem sido determinadas pelo Bispo em cada cidade. No Rio de Janeiro foram nomeadas a Catedral de São Sebastião e a Igreja da Penha. Rezar o “Creio” e o “Pai-Nosso”;

· Visitar a uma igreja no dia da festa do Santo a qual ela é dedicada. Rezar o “Creio” e o “Pai-Nosso”;

· Visita a uma igreja quando aí se realiza uma Visita Pastoral e assistir à unção sagrada presidida pelo visitante;

· Renovação das Promessas do Batismo na celebração da Vigília Pascal;

· Renovação das Promessas do Batismo no aniversário do próprio Batismo;

· Benção dada pelo Papa a Roma  ao mundo, ainda que pelo rádio ou pela televisão;

· Na Quinta-feira Santa, rezar o TÃO SUBLIME SACRAMENTO e o OREMOS correspondente, depois da Missa da Ceia do Senhor, e na ação litúrgica da solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo;

· Na Sexta-feira da Paixão e Morte do Senhor, adoração da Cruz na solene ação litúrgica;

· Participação do solene rito que encerra um Congresso Eucarístico;

· Uso de objetos de piedade tais como crucifixo ou cruz, terço, escapulário, medalha, etc. se bentos ritualmente pelo Sumo Pontífice ou por um Bispo, na solenidade dos apóstolos São Pedro e São Paulo. Acrescentar a profissão de fé com qualquer fórmula aprovada;

· Quem faz a Primeira Comunhão;

· Assistir a Primeira Comunhão de outros;

· Ao Sacerdote que celebra sua primeira Missa;

· Participar da Primeira Missa de um neo-sacerdote;

· Ao moribundo que receber a benção apostólica do Sacerdote que lhe administra os sacramentos;

· Ao cristão que na hora das morte, mesmo na ausência de um sacerdote, pedir para ganhar a indulgência plenária, se durante a sua vida habitualmente houver recitado, para isso, algumas orações. Para alcançar essa Indulgência Plenária, louvavelmente rezam-se tais orações fazendo uso de um crucifixo ou de uma simples cruz. A condição da pessoa ter recitado habitualmente tais orações supre as três condições requeridas para se ganhar Indulgência Plenária.

· Outros atos que mencionados nas Normas, não são incluídos neste resumo por serem de execução mais difícil.

A Indulgência Plenária pode ser conseguida em proveito da própria pessoa que cumpre corretamente os requisitos ou pode ser oferecida em sufrágio de uma alma do Purgatório.

Cada conjunto de requisitos cumpridos serve para somente uma intenção, sendo sempre somente uma intenção por dia


Também obtém Indulgência Plenária aplicável somente às almas do Purgatório a pessoa que visitar um cemitério qualquer nos dias 1 a 8 de novembro. Em cada um desses dias, cada alma para a qual for dirigida a Indulgência Plenária no mesmo instante terá sua pena cumprida e subirá ao Céu, donde passará a velar e a interceder  por seu benfeitor na Terra.

(Resumo do Livro “O que são as indulgências?” do Prof. Felipe Aquino)

